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fl6  de i u l i o  de 19811

I .  Generalidades

El p résen te  informe t r a ta  de la  a p l ic a c iô n  en Suecia de lo s  a r t i c u le s  13, 14 
y 15 d e l  Pacto . Los numéros y la s  l e t r a s  mayûsculas que se u t i l i z a n  en e l  informe 
corresponden a lo s  numéros y a la s  l e t r a s  mayûsculas que aparecen en la s  d i r e c ­
t r i c e s  qen era les  para la  p resen tac iôn  de informes sobre lo s  a r t i c u l e s  13 a 15 de l 
Pacto, preparadas en cumplimiento de la  reso lu c iôn  1988 (L X ) , de 11 de mayo 
de 1976, d e l  Consejo Econômico y S o c ia l .

I I .  A r t i c u lo  13 d e l  Pacto

Los dos documentes s iq u ien te s  con tienen  in form aciôn sobre e l  sistema esco la r  
en Suecia;

a) El f o l l e t o  t i t u la d o  "La ensefianza prim aria  y secundaria en Suecia" 
publicado por e l  I n s t i tu t o  Sueco (véase e l  a r t i c u lo  1 d e l a n ex o ) ;

b) El informe nacional presentado por Suecia a la  C on ferencia  In te rn ac ion a l 
de Educaciôn en su XXXVII p er iod o  de ses iones  (véase e l a r t i c u lo  2 d e l  an exo ).

A. Seqûn se dispone en la  secc iôn  2 de l c a p i tu lo  I  d e l  Instrumente de Gobierno 
( reqerinqsform en ) , que es una de la s  le y es  c o n s t i tu c io n a le s  de Suecia , incumbe a 
la s  au toridades  pûb licas  qa ran t iza r  e l  e j e r c i c i o  d e l  derecho a la  educaciôn. En la  
l e a is la c iô n  sueca se proteae  e l derecho de todos lo s  res id en tes  en e l p a is  a 
r e c ib i r  educaciôn e sco la r  y ,  a l  mismo tiempo, se e s ta b le c e  un p er iod o  de nueve afios
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de a s is te n c ia  e s c o la r  o b l i g a t o r ia .  Las d isp o s ic io n e s  bas icas  sobre e s te  tema se 
encuentran en la  Ley Esco lar  de 1962 (sk o l la g en )  y en la  Ordenanza Esco lar  de 1971 
(s k o l fô r o rd n in g e n ) . Las normas mâs d e ta l la d a s  se consignan en e l  Programa Esco lar  
O b l ig a t o r io  de 1980 (véanse lo s  a r t i c u lo s  3 y 4 d e l  anexo; véase también e l  
a r t i c u lo  5 ) .

B. En cuanto a la s  medidas p r e v is ta s  en e l  apartado B, nos rem itimos, en 
p a r t i c u la r ,  al Programa E sco la r  O b l ia a t o r io  de 1980 (véanse lo s  a r t i c u l e s  3 y 4 
del an ex o ) .

En v i r tu d  de una r e c ie n te  d e c is iô n  par lam en tar ia , todo d i r e c t o r  t ie n e  la  
o b l iq a c iô n  de in form er y  con su lte r  a lo s  alumnos y a sus padres antes de adoptar 
cu a lesqu ie ra  d e c is io n e s  que tu v ie ren  con s id é ra b le  importancia para lo s  alumnos.
Esta o b l ig a c iô n  de in form er y c on su lta r ,  que en trô  en v ig o r  e l  1* de j u l i o  de 1981, 
puede a p l i c a r s e ,  por e iem plo  a la s  formas de con tac te  en tre  la  escue la  y lo s  
hogares, a l reglamento e s c o la r ,  a lo s  p r in c ip io s  que hay que sequ ir  para e lab o ra r  
e l  programa de la  escu e la ,  a la s  cues t ion es  p resupuesta r ias , in c lu ida  la  
adm in is trac iôn  de lo s  recursos f in a n c iè r e s  de que disponga la  e scu e la ,  a la  compra 
de l i b r e s  para la  b ib l i o t e c a  de la  escue la  y a la  reparac lôn  de lo s  lo c a le s  de la  
escue la .

C. Todos lo s  re s id e n te s  en Suecia t ien en  derecho a ensefianza p r im aria  o b l i g a t o r ia  
y g r a tu i t a .  Ese derecho no s ô lo  se proclama en la  l e y ,  s ino  que se e j e r c e  
olenamente en la  p râ c t ic a .

Se han adoptado medidas e sp e c ia le s  para ayudar a lo s  h i j o s  de inm igrantes y de 
traba jadores  m igrantes. Se ha o torgado  a esos nifios e l  derecho a que se l e s  ensefle 
en la  escue la  un idioma que se hable en sus hogares (se  t r a ta  de la  llamada 
in s tru cc iôn  en e l  idioma materno, véase e l  a r t i c u l o  6 d e l an exo ).  En g é n é ra l ,  es ta  
d is p o s ic iô n  se api ic a  cuando por l o  menos uno de lo s  p ro g en ito r e s  habia en casa un 
idioma d i s t in t o  d e l  sueco y se d i r i g e  regularmente en é l  al n ifio . En ta i e s  casos , 
e l  nifio t ie n e  derecho a que se l e  ensefie ese  idioma en la  escu e la ,  pero  se t r a ta  de 
una medida v o lu n ta r ia ,  pues lo s  padres pueden optar  por no hacer uso de ese derecho.

Se ha observado asimismo que la ensefianza de la lengua sueca adquiere un 
caracter distinto cuando uno o mâs alumnos son hijos de inmigrantes con poco o
ningûn conocimiento del sueco. Por consiguiente, en un proyecto de ley presentado
recientemente al Parlamento se sefiala que se ha de capacitar también a los maestros 
en la ensefianza del sueco como idioma extranjero.

D. En lo  que se r e f i e r e  a la  educaciôn secundaria , nos remitimos al m a te r ia l  
ad junto (véanse lo s  a r t i c u le s  1 y 2 del an ex o ) .

E. En lo  que respecta  a la  ensefianza su p e r io r ,  se han in troduc ido  algunas 
reformas importantes en lo s  û lt im os afios. El 1’ de j u l i o  de 1977 en trô  en v ig o r  
una nueva Ley de Ensefianza super io r  (h ô q s k o le la g ) . En esa l e y  se amplia 
considerablemente e l derecho a la  admisiôn en in s t i tu c io n e s  de ensefianza su p er io r .
Se o to rga  mayor importancia a la  e xp e r ien c ia  de t ra b a jo  como c r i t e r i o  de admisiôn
de es tud ian tes  a lo s  es tud ios  su per io res .
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Se han creado en d iv e rsa s  pa r tes  d e l  p a is  nuevas in s t i tu c io n e s  de enseflanza 
su p er io r ,  l o  que, unido a la  am pliaciôn  d e l  derecho de admision, ha f a c i l i t a d o  e l  
acceso de nuevos grupos de personas a es tu d ios  su p er io re s .  No obs tan te ,  lo s  
recursos econômicos de que dispone e l  Estado imponen c i e r t a s  l im i ta c io n e s  y ha s ido  
necesa r io  r e s t r in g i r  e l  numéro de es tu d ian tes  a lo s  que se puede adm it ir  en lo s  
d i f e r e n t e s  cursos o e sp ec ia l id a d es .

Hay que se fla lar que en Suecia la  enseflanza super io r  es  g r a tu i ta  y que e l  
Gobierno concédé numerosas becas e s tu d ia n t i l e s .

Se adjunta a l  p résente  documente in form aciôn gén éra l  sobre la  enseflanza 
super io r  en Suecia (véanse lo s  a r t i c u l e s  7 y 8 d e l  a n ex o ) , a s i  como e l  t e x t e  de la  
Ley de enseflanza superior de 1977 (véase e l  a r t i c u lo  9 d e l  a n e x o ) . También puede 
encontrarse  in form aciôn a l  re sp ec te  en e l  informe de Suecia a la  Con ferencia  
In te rn ac io n a l  de Educaciôn en su XXXVII p e r iod o  de ses iones  (véase  e l  a r t i c u l o  2 
d e l  an ex o ) .

F. Desde hace v a r ie s  decen ios , practicam ente  todas la s  personas que c recen  en 
Suecia rec iben  una ensefianza p r im ar ia  s a t i s f a c t o r i a .  No e x i s t e  ana lfabe t ism o  en e l  
pa is  y e l  n i v e l  medio de educaciôn es re la t ivam en te  a l t o .  No obs tan te ,  en lo s  
u lt im os afios se han r e a l i z a d o  e s fu e rzo s  por proporc ionar a lo s  adu ltos  la  
p o s ib i l id a d  de cursar es tu d ios  a d ic io n a le s .  El informe de Suecia a la  Con ferencia  
In te rn ac io n a l  de Educaciôn en su XXXVII p e r io d o  de ses iones  con t ien s  in form aciôn 
généra l sobre t a i e s  es fu e rzo s  (véase e l  a r t i c u l o  2 d e l  an ex o ) .

G. En lo  que se r e f i e r e  a l  sistema e s c o la r  en Suecia , no remitimos a p a r te  de l 
m a te r ia l  de in form aciôn que se adjunta ( a r t i c u l e s  1, 2 y 7 d e l  anexo ).

H. En Suecia es g r a tu i ta  la  ensefianza a todos lo s  n iv e le s  d e l  sistema edu ca t ivo ,  
in c lu ida  la  ensefianza su per io r .  Se conceden numerosas becas e s tu d ia n t i l e s  (para 
mayor d e t a l l e ,  véase e l  informe de Suecia a la  C on ferencia  In te rn a c io n a l  de 
Educaciôn en su XXXVII p er iod o  de ses ion es ,  a r t i c u l o  2 d e l  an exo ).

I .  Los sueldos y  o t ra s  cond ic iones  m a te r ia le s  d e l  P ersona l docente se determinan 
en gran medida mediante acuerdos c o l e c t i v o s  en tre  la s  au tor idades  e s t a ta l e s  y lo s  
s in d ic a to s  de la  ensefianza. E l Persona l docente goza , como lo s  demâs trab a jad o res  
suecos de lo s  s e c to re s  p u b lico  y p r iva d o ,  de amplios derechos s in d ic a le s ,  in c lu id o  
e l  derecho a la  huelga y  a o t ra s  formas de p res iôn .

J .  En la  Ley Esco lar  de 1962 se in d ica  expresamente que la  ensefianza o b l i g a t o r ia  
puede r e c ib i r s e  en una escue la  p r ivada  a con d ic iôn  de que és ta  haya ob ten ido  la  
a u to r iz a c iô n  p e r t in e n te .  Esa a u to r iz a c iô n  se concederâ siempre que la  enseflanza 
corresponda en l o  fundamental a la  de la  escue la  pû b lica  y la  imparta Persona l 
c a l i f i c a d o .

E x is ten  en Suecia v a r ia s  escue las  p r ivadas .  Algunas de e l l a s  u t i l i z a n  métodos 
edu ca tivos  o pedagôqicos e s p e c ia le s .  Otras t ien en  c a râ c te r  c o n fe s io n a l .  C ie r ta s  
escue las  p r ivadas  son internados que acogen sobre todo a h i j o s  de suecos r e s id en tes  
en e l  e x t r a n je r o .  En muchos casos , la s  escue las  p r ivadas  rec ib en  su b s id ios  del 
Estado.
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No obs tan te ,  en e l  sistema edu ca t ivo  sueco la s  escue las  p r ivadas  desempefSan 
un papel menos importante que en muchos o t r o s  p a is e s .  Su nûmero es reducido y 
muchas de e l l a s  se crearon  para niflos p e r ten e c ie n te s  a determinados grupos 
r e l i g i o s o s ,  l in g ü i s t i c o s  o de o t r o s  t ip o s .  Por c o n s igu ien te ,  para la  mayor pa r te  
de lo s  padres suecos es ta s  escue las  no con s t itu yen  una a l t e r n a t i v a  r e a l  a la s  
adm in istradas por e l  Estado.

El derecho de lo s  padres a asegurar la  educaciôn r e l i g i o s a  y moral de sus 
h i j o s  es ta  ga ran t izada  en Suecia por la  ausencia de toda r e s t r i c c i ô n  a la  l ib e r t a d  
de lo s  padres para dar a sus h i j o s  toda la  educaciôn que cons ideren  necesar ia  
ademâs de la  que rec ib en  a tra v és  de la  enseflanza o b l i g a t o r i a .  En ocas iones  se ha 
p ]an teado  un problema p a r t ic u la r  en r e la c iô n  con la  a s is t e n c ia  a la s  c la s e s  de una 
as ignatu ra  t i t u la d a  "conoc im ien tos  r e l i g i o s o s "  en la  escue la  p û b l ica .  La enseflanza 
de esa as ignatura  no es de modo alguno c o n fe s io n a l ,  s ino  que t i e n e  por o b je to  
p roporc ionar a lo s  niflos conocim ientos bâs icos  sobre e l  c c is t ia n is m o  y o t r a s  
r e l i g i o n e s .  A veces ,  padres p e r ten e c ie n te s  a grupos r e l i g i o s o s  d i f e r e n t e s  han 
ped ido  que se ex im iera  a sus h i j o s  de a s i s t i r  a esa p a r te  d e l  programa e s c o la r .  
Aunque la  enseflanza de lo s  "conoc im ien tos  r e l i g i o s o s "  no pretende ser s ino  
in form aciôn o b j e t i v a  sobre la s  r e l i g i o n e s ,  se han conced ido en algunos casos t a i e s  
exenc iones , b ien  co le c t ivam en te ,  a lo s  niflos p e r ten e c ie n te s  a una determinada 
i g l e s i a ,  o a t i t u l o  in d iv id u a l .

K. No e x is t e n  r e s t r i c c io n e s  e s p e c ia le s  d e l  derecho a e s ta b le c e r  escue las  u o t r a s  
in s t i tu c io n e s  edu ca tivas  en Suecia . No obs tan te ,  como se ha seflalado an tes , la  
escue la  ha de obtener a u to r iz a c iô n  o f i c i a l  para que lo s  alumnos puedan r e c i b i r  en 
e l l a  la  enseflanza o b l i g a t o r i a .  Ademâs, la  Junta Nacional de Educaciôn 
( s k o lo v e r s t y r e ls e n ) puede inspecc ionar toda escue la  que tenga alumnos de menos 
de 20 aflos de edad y ,  s i  e x is te n  graves  d e f i c i e n c ia s  de g e s t iô n ,  p ro h ib ir  su 
u l t e r i o r  funcionam iento.

I I I .  A r t i c u lo  14 d e l  Pacto

Hace va mucho tiempo que en Suecia es tâ  plenamente ga ran t izad o  e l  p r in c ip io  
de enseflanza p r im ar ia  o b l i g a t o r ia  y g r a tu i ta  para todos . Las normas bâs icas  sobre 
la  enseflanza p r im ar ia  o b l i g a t o r i a  se consignan en la  Ley E sco la r  de 1962.

IV . A r t i c u lo  15 d e l  Pacto

Puede encon trarse  in form aciôn gén éra l  sobre la  p o l i t i c a  c u l tu r a l  de Suecia en 
lo s  dos documentos s ig u ie n te s :

a) El f o l l e t o  t i t u la d o  " P o l i t i c a  c u l tu r a l  en Suecia -  in troducc iôn " 
pub licado  por e l  Consejo Nacional Sueco de Asuntos C u ltu ra le s  (véase e l  a r t i c u l o  10 
d e l an ex o ) .

b) El f o l l e t o  t i t u la d o  " P o l i t i c a  C u ltu ra l Sueca" pub licado  por e l  I n s t i t u t o  
Sueco (véase e l  a r t i c u l o  11 d e l  a n ex o ) .

/ . . .



A. En la  secc iôn  2 d e l  C ap itu lo  I  d e l  Instrumento de Gobierno se proclama que e l  
b ien es ta r  c u ltu ra l  d e l ind iv idu© es un o b j e t i v o  fundamental de la s  a c t iv id a d e s  del 
Estado. Se destaca en p a r t i c u la r  la  conven ienc ia  de f o r t a l e c e r  e l  derecho de la s  
m inorias é tn ic a s ,  l in q ü is t i c a s  y r e l i g i o s a s  a mantener y en r iquecer  su p rop ia  v ida  
c u l t u r a l .

De conformidad con lo s  o b je t i v o s  gén éra les  de la  p o l i t i c a  c u l tu ra l  de Suecia , 
se estân rea l izan d o  d ive rsa s  a c t iv id a d es  para promover y aumentar la  p a r t ic ip a c iô n  
de lo s  ind iv idu os  en la  v ida  c u l tu ra l .

E l Estado promueve e l  e s ta b le c im ien to  de in s t i tu c io n e s  ré g io n a le s  t a i e s  como 
t e a t r o s ,  museos y  b ib l io t e c a s  r é g io n a le s .

E l Consejo Nacional Sueco de Asuntos C u ltu ra les  ( S tatens ku ltu rrad ) ha puesto 
en marcha d iv e r s e s  p royec tos  de d inam izaciôn , como lo s  t i tu la d o s  "La cu ltu ra  en la  
v ida  la b o ra l "  y  "La cu ltu ra  en e l  entorno c o t id ia n o " ,  y r e a l i z a  es fu e rzos  
e s p e c ia le s  para mejorar e l  medio ambiente c u l tu r a l  de d i f e r e n t e s  grupos de 
personas, por e jem plo , de lo s  nifios y jô ven es ,  lo s  inm igrantes y lo s  impedidos.

Un o b j e t i v o  importante es e l  de conserver  la  cu ltu ra  sueca y fomentar su 
comprensiôn y a p re c io  por la  pob lac iôn . Incumbe a lo s  museos y a lo s  fu n c ion a r ios  
pûb licos  que se ocupan de lo s  monumentos c u l tu ra le s  proporc ionar a la  pob lac iôn  
ac tua l una v i s i ô n  de p e rs p e c t iv e  sobre su pasado.

Otra e s fe r a  importante es la  conservac iôn  de la  iden tidad  c u l tu ra l  de lo s  
inm igrantes. A e s te  resp ec to ,  se estân  r ea l iz a n d o  es fu e rzo s  por o rgan iza r  
a c t iv id a d es  t e a t r a l e s  en lo s  idiomas de lo s  inm igrantes y por a len ta r  la  
p u b lica c iôn  de r e v i s t a s  y  l i b r e s  en lenguas e x t ra n je ra s .

En l o  que respecta  a l  papel de lo s  medios de comunicaciôn de masas en e l
fomento de la  p a r t ic ip a c iô n  en la  v ida  c u l tu r a l ,  nos remitimos a un documente que 
con t ien e  un e s tu d io  généra l de la  prensa y o t r o s  medios de comunicaciôn en Suecia 
(anexo 12) y a o t r o s  dos documentes r e l a t i v e s  a la  ra d io  y la  t e l e v i s i ô n  suecas 
( a r t i c u le s  13 y 14 d e l  anexo ).  La prensa sueca es completamente l i b r e  y no ha de 
responder de l o  que pub lica  ante e l  Estado, m ientras que la  Corporaciôn  Sueca de 
Radio t ie n e  que resp e ta r  lo s  acuerdos conc lu idos  con e l  Estado sobre lo s  p r in c ip io s  
que han de r é g i r  en sus a c t iv id a d e s  de ra d io d i fu s iô n .  Segûn l o  e s t ip u la d o  en e l  
û lt im o acuerdo de ese t ip o ,  que se concluyô en 1979, la  corporac iôn  sueca de rad io  
t ie n e  la  o b l ig a c iô n  no s ô lo  de d i fu n d ir  cu ltu ra  en tre  e l  p û b l ic o ,  s in o  también de 
a len ta r  y  es t im u la r  la  c rea c iôn  de obras c u l tu ra le s .  Una forma de consequir e s te  
o b j e t i v o  en gran esca la  ha c o n s is t id o  en e l  e s ta b le c im ien to  de la  denominada Radio 
de Vecindad (a r t i c u lo  14 d e l  an ex o ) . Otra a c t iv id a d  de ca râ c te r  expérim enta l que 
han in ic ia d o  la  ra d io  y la  t e l e v i s i ô n  suecas se r e a l i z a  en c i e r t o s  es tud ios  
a b ie r to s  de grabaciôn  que ponen a d is p o s ic iô n  d e l  p û b l ic o  medios té cn ic o s  para la  
producciôn de programas.

B. Cuando e l  progrès© c i e n t i f i c o  es de u t i l id a d  para e l  p û b l ic o  en g é n é ra l ,  e l
Gobierno de Suecia es tâ  siempre d ispuesto  a adoptar la s  medidas adecuadas para
g a ra n t iz a r  e l  derecho de toda la  pob lac iôn  a gozar  de lo s  b e n e f i c io s  de ese 
progrès©.
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En la esfera de la medicina, e l  sistema de a s is t e n c ia  pû b lica  de salud en 
Suecia tiene por o b je to  q a ra n t iza r  que toda la  pob lac iôn  d e l  p a is  re c ib a  a s is t e n c ia  
sanitaria adecuada. Esto s i g n i f i e s ,  en p r in c ip io ,  que cuando se r e a l i z a n  p rogresos  
cientificos en el campo de la  m edic ina, e s to s  han de b e n e f i c ia r  a todos.

Se han adoptado d ive rsa s  medidas l é g i s l a t i v e s  y de o t r o s  t ip o s  para asegurar 
que lo s  p rogresos  c i e n t i f i c o s  r e a l i z a d o s  en la  e s f e r a  de la  p ro te cc iô n  d e l  medio 
ambiente b e n e f ic ie n  a todo e l  mundo. T iene  p a r t i c u la r  importancia la  Ley de 
P ro te cc iô n  d e l  Medio Ambiente de 1969 (m il jS skydds lagen ) , que t ie n e  por o b je to  
p rév en ir  la  contaminaciôn d e l  a i r e  y d e l  agua, a s i  como o t r o s  fenômenos 
p e r ju d i c ia l e s  para e l  medio ambiente. En la  Ley se e s ta b le c e  que para la  
r e a l i z a c iô n  de d iv e rsa s  a c t iv id a d es  hay que consequir una a u to r iz a c iô n  de la  Junta 
de P ro te cc iô n  d e l  Medio Ambiente ( koncessionsnèimden fS r  m il jo sk yd d ) , que puede 
imponer, antes de concéder su a u to r iz a c iô n ,  d iv e rs a s  con d ic ion es  encaminadas a 
redu c ir  lo s  e f e c t o s  p e r ju d ic ia l e s  para e l  medio ambiente.

C. En la  s ecc iôn  19 d e l  c a p i tu lo  I I  d e l  Instrumento de Gobierno se proclama e l  
derecho de prop iedad de lo s  e s c r i t o r e s ,  a r t i s t a s  y  f o t ô g r a fo s  sobre su t r a b a jo ,  de 
conformidad con la s  d isp o s ic io n e s  de Ley. En la  secc iôn  18 d e l  c a p i tu lo  I I  del 
Instrumento de Gobierno se e s ta b le c e  que e l  t i t u l a r  de lo s  derechos de autor tendra 
derecho a indemnizaciôn s i  se l e  p r iv a r e  de sus derechos de autor por exp rop iac iôn  
u o t r a s  medidas s ira i la res .

Los derechos de autor y o t r o s  derechos s im i la r e s  estân  p ro teq id os  mâs 
detalladaraente por l e g i s l a c i ô n  e s p e c ia l ,  en p a r t i c u la r  la  Ley de derechos de autor 
(upphovsrattslaqen) , de 1960 y  la  Ley de derechos sobre f o t o q r a f i a s  ( lagen  om r â t t  
t i l l  fotografisk b i l d ) , d e l  mismo afio. Se presentaron  a la  O rgan izac iôn  Mundial de 
la Propiedad In t e l e c t u a l  y pub lica ron  en la  r e v i s t a  Copyrigh t traducc iones  a l  
inqlés de estas leyes y de algunas de sus enmiendas.

Desde la  aprobaciôn de es tas  l e y e s ,  ha s id o  muy râp ido  e l  d e s a r r o l l o  
t e c n o lô g ic o  en lo s  medios de comunicaciôn, a l  igu a l  que e l  d e s a r r o l l o  econômico y 
s o c i a l .  Por c o n s iq u ien te , ha s id o  n ec e sa r io  in i c i a r  un p roceso  de r e v i s iô n  de la  
l e g i s l a c i ô n  sobre derechos de au to r .  De la  p reparac iôn  de es ta  r e v is iô n  se encarga 
un com ité  gubernamental compuesto por par lam en tar ios  y  exp er tos  en mater la  de 
derechos sobre la  propiedad in t e l e c tu a l .  La r e v is iô n  se e s tâ  preparando en 
cooperac iôn  con lo s  demâs p a is es  n ô rd icos ,  es  d e c i r ,  Dinamarca, F in lan d ia ,  Is la n d ia  
y Norueqa.

Hasta e l  momento, la  labor de r e v i s iô n  ha producido l e g i s l a c i ô n  sobre e l  
empleo de fo to c o p ia s  en la s  escue las  y  o t r a s  in s t i tu c io n e s  de ensefianza. Esa 
l e g i s l a c i ô n  con t ien s  d isp o s ic io n e s  sobre la s  con d ic ion es  en la s  que se pueden 
fo to c o p ia r  t e x to s  y e s ta b le c e  e l  p r in c ip io  de que todo acuerdo c o l e c t i v o  en tre  e l  
Gobierno y la s  o rgan izac ion es  de au tores  sobre la  u t i l i z a c i ô n  de fo t o c o p ia s  en ]a s  
escue las  y o t ra s  in s t i tu c io n e s  de ensefianza se a p l ic a râ  también a lo s  au tores  que 
no pertenezcan. a ninguna de la s  o rga n izac ion es .

Los derechos de lo s  autores  y  o t r o s  b e n e f i c i a r i o s  se ven amenazados por lo s  avances 
te c n o lô g ic o s  que permiten r e a l i z a r  grabac iones  -  sonoras o au d io v isu a le s  -  a una 
e sca la  y de una ca l id a d  desconocidas hasta hace pocos afios. Por c on s iq u ien te ,  e l  
Comité estâ  estudiando como cu es t iôn  p r i o r i t a r i a  la s  d is p o s ic io n e s  sobre e l  derecho
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a r e a l i z a r ,  con f in e s  p r ivados , cop ias  de obras p ro te g id a s ,  la s  d isp o s ic io n e s  sobre 
la  p ro te cc iô n  de lo s  llamados derechos conexos (es  d e c i r ,  lo s  derechos de lo s  
in te rp r è t e s  o e je cu ta n te s ,  lo s  productores  de fonogramas y la s  o rgan izac ion es  de 
ra d io d i fu s iô n )  y la s  medidas con tra  la  c r e c ie n t e  producciôn i l i c i t a  de grabaciones 
sonoras o au d io v isu a le s .

D. Un o b j e t i v o  importante de la  p o l i t i c a  gubernamental es e l  de s a t i s f a c e r  las  
necesidades c u l tu ra le s  de lo s  grupos d es fa vo re c id o s .  Todo e l  mundo debe tener 
acceso a a c t iv id a d es  c u ltu ra le s  d iv e rsa s .  En l o  que respecta  a la s  b ib l i o t e c a s ,  se 
estân haciendo es fu e rzo s  por l l e g a r  a grupos de qente tan amplios como sea p o s ib le ,  
ba jo  e l  lema "Un l i b r o  para cada persona". La reforma que se ha in troduc ido  en las  
escue las  en r e la c iô n  con e l  idioma materno, mencionada an ter io rm en te , es o t ra  
medida encaminada a mantener y f o r t a l e c e r  la  d iv e rs id a d  c u l tu r a l .

El 1* de enero de 1979 se crearon  a rch ivos  sonoros y c in em a to g râ f ic o s .  Su 
funciôn es  la  de conserver programas de ra d io  y t é l é v i s i o n ,  p e l i c u la s ,  fonogramas y 
videogramas. Los a rch ivos  pueden u t i l i z a r s e  con f in e s  de in v e s t ig a c iô n .

E. En Suecia se reconoce la  l ib e r t a d  de in v e s t ig a c iô n  c i e n t i f i c a  y de a c t iv id a d  
creadora . La in v e s t ig a c iô n  c i e n t i f i c a  y la s  a c t iv id a d es  creadoras se a l ie n ta n  de 
muchas maneras, por e jemplo mediante donaciones y subs id ios  a in s t i tu c io n e s  
c u ltu ra le s  y de in v e s t ig a c iô n ,  a s i  como a in v e s t ig a d o re s ,  e s c r i t o r e s  y a r t i s t a s  
in d iv id u a le s .  Algunos derechos fundamentales como la  l ib e r t a d  de expres iôn  y la  
l ib e r t a d  de in form aciôn estân firmemente p ro te g id o s  en Suecia y estân su je to s  a 
pocas y b ien  d e f in id a s  excepc iones , l o  que también con tr ibu ye  a a len ta r  las  
a c t iv id a d es  c r e a t iv a s  y de in v e s t ig a c iô n .

F. Suecia desempefia un papel a c t i v o  en la  cooperac iôn  in te rn ac ion a l en las  
es te ra s  c i e n t i f i c a  y c u l tu r a l .  Es miembro de la  Organ izac iôn  de la s  Naciones 
Unidas para la  Educaciôn, la  C ien c ia  y la  Cultura y pa r te  en d iv e r s e s  convenios 
in te rn ac ion a les  encaminados a promover la  in v e s t ig a c iô n  y la s  a c t iv id a d es  
c u l tu ra le s ,  como la  Convenciôn de Berna para la  P ro tecc iôn  de la s  Obras L i t e r a r ia s  
y A r t i s t i c a s ,  la  Convenciôn U n iv erse l  sôbre Derechos de Autor, la  Convenciôn 
In te rn ac ion a l sobre la  P ro tecc iôn  de lo s  A r t i s t a s  In té rp re te s  o E jecu tan tes ,  los  
Productores de Ponoqramas y lo s  Organismos de R ad iod ifus iôn  y e l  Convenio para la 
P ro tecc iôn  de lo s  Productores  de Fonoaramas contra la  Reproducciôn no Autorizada de 
sus Fonogramas. Los compromisos asumidos por Suecia en v ir tu d  de t a i e s  convenios 
se han traduc ido  en l e g i s la c i ô n  nac iona l.
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Anexo

LISTA DE MATERIALES DE CONSULTA a/

1. La ensefianza primaria y secundaria en Suecia, noviembre de 1979

2. Informe nacional de Suecia a la Conferencia Internacional sobre Educaciôn en 
su XXXVII periodo de sesiones

3 Programa Escolar Obligatorio de 1980, Estocolmo, febrero de 1980

4, Resumen de las metas y directrices del LGR 80, el Nuevo Programa de Ensefianza
Primaria, Estocolmo, 1980

5 Escuelas y educaciôn, publicaciôn especial preparada por el Grupo de estudios 
sobre la formaciôn y la transmisiôn de valores morales en la escuela. 
Ministerio de Educaciôn y Asuntos Culturales de Suecia, Estocolmo, 1979.

6 Organizaciôn y planificaciôn de la instrucciôn en idioma materno y lecciones
auxiliares de sueco en la ensefianza obligatoria, mayo de 1979

7. La ensefianza superior en Suecia, agosto de 1979

8. La ensefianza superior y la investigaciôn en Suecia, 1980/1981. Algunos datos
V cifras

9. Breve estudio de la ensefianza superior en Suecia

10. La politica cultural en Suecia - Introducciôn, Estocolmo, 1979

11. Politica cultural de Suecia, marzo de 1981

12 La prensa y otros medios de comunicaciôn en Suecia, enero de 1980

13. La radio de vecindad en Suecia. Documente publicado por el Comité de
informaciôn sobre la radio de vecindad

14. Radio y televisiôn, 1978-1986, Estocolmo, 1978

£/ Suecia ha remitido estos materiales de consulta, en su idioma original, a 
la Secretaria, en cuyos archives se pueden consultar.
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APLICACION DEL PACTO INTERNACIONAL DE DERECHOS ECONOMICOS,
SOCIALES Y CULTURALES

Informes presentados por los Estados Partes en el Pacto de conformidad 
con la resolucion 1988 (LX) del Consejo en relacion con los derechos 

reconocidos en los artîculos 13 a 15

REPUBLICA SOCIALISTA SOVIETICA DE BIELORRUSIA

[21 de agosto de 1981]

Articulo 13 del Pacto 

(Derecho a la educaciôn)

Durante los aüos del poder soviético en la RSS de Bielorrusia se ha logrado un 
enorme progreso en el desarrollo de la enseflanza nacional, de la ciencia y de la 
cultura. La Repûblica ha recorrido el camino desde la eliminaciôn del analfabe­
tismo hasta la implantaciôn de la enseflanza media général y obligatoria de la 
juventud. En la Repûblica una de cada très personas estâ estudiando. (Al 1° de
enero de 1981 de una poblaciôn de 9,7 millones habia 3,6 millones de personas
matriculadas en diversas instituciones de enseflanza).

La Constituciôn de la RSS de Bielorrusia garantiza el derecho a la educaciôn 
gratuita y a la preparaciôn para ejercer una profesiôn. Sen ha creado la base 
material y las posibilidades para la realizaciôn de este derecho por todos los 
ciudadanos.

El articulo 43 de la Constituciôn de la RSS de Bielorrusia dice: "Los
ciudadanos de la RSS de Bielorrusia tienen derecho a la instrucciôn. Aseguran este 
derecho la gratuidad de todos los tipos de instrucciôn, la implantaciôn con 
carâcter général de la ensefianza secundaria obligatoria de la juventud y el amplio 
desarrollo de la instrucciôn profesional y técnica, secundaria especializada y 
superior sobre la base de vincular la ensefianza con la vida y la producciôn; el 
desarrollo de la ensefianza vespertina y a distancia; la concesiôn por el Estado de
becas y ventajas a los alumnos y estudiantes; la entrega gratuita de manuales
escolares; la posibilidad de estudiar en la escuela en la lengua materna, y la
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creaciôn de posibilidades para la formaciôn autodidacta". Este articulo demuestra 
claramente que en la Repûblica el derecho a la instrucciôn estâ garantizado de una 
manera mucho mâs amplia de la prevista en el Pacto Internacional de Derechos 
Econômicos, Sociales y Culturales, El articulo 13 del Pacto estipula la necesidad 
de ofrecer una ensefianza primaria obligatoria y gratuita. La Constituciôn de la 
RSS de Bielorrusia garantiza la gratuidad de todos los tipos de ensefianza, incluida 
la ensefianza superior, y prevé la realizaciôn de la ensefianza secundaria général y 
obligatoria de los jôvenes.

El principio de la gratuidad de la ensefianza abarca las escuelas, las 
instituciones de ensefianza profesional y técnica y las instituciones de ensefianza 
secundaria y superior. No sôlo la ensefianza es gratuita, sino también la 
utilizaciôn de los laboratorios, los gabinetes, las aulas, las salas de lectura, 
las bibliotecas y otras instalaciones docentes auxiliares, asi como las 
instalaciones deportivas, los centros y el inventario para el déporté.

El Estado ofrece a los estudiantes becas y subsidios y residencias para quien 
lo necesite. Las personas que compaginan los estudios con el trabajo tienen 
derecho a vacaciones pagadas durante el periodo de los exâmenes, asi como a una 
semana laboral mâs corta o una jornada laboral de menos horas.

En la Repûblica se estâ llevando a cabo la disposiciôn del Gobierno sobre la 
implantaciôn durante el periodo de 1978 a 1983 del uso gratuito de los libros de 
texto en las escuelas secundarias générales.

La creaciôn de un sistema moderno de educaciôn es una de las condiciones mâs 
importantes para el desarrollo amplio de la personalidad. El articulo 25 de la 
Constituciôn de la RSS de Bielorrusia dice; "En la RSS de Bielorrusia existe y se 
perfecciona un sistema ûnico de instrucciôn pûblica que asegura la formaciôn 
cultural y la capacitaciôn profesional de los ciudadanos, sirve a la educaciôn 
comunista y al desarrollo espiritual y fisico de la juventud, preparândola para el 
trabajo y la actividad social".

El 1° de abril de 1975 entrô en vigor la Ley sobre la Ensefianza Nacional 
(aprobada por el Soviet Supremo de la Repûblica el 27 de diciembre de 1974). El 
articulo 4 de esta Ley détermina los principios fundamentales de la ensefianza 
nacional en la RSS de Bielorrusia:

1. La igualdad de todos los ciudadanos de la URSS en cuanto al acceso a la
ensefianza, independientemente de la raza y la nacionalidad, el sexo, la actitud
hacia la religiôn y la situaciôn social y material;

2. La obligatoriedad de la ensefianza para todos los nifios y adolescentes; 
el carâcter estatal y pûblico de todas las instituciones docentes y de educativas;

3. Libertad de elecciôn del idioma de ensefianza; ensefianza en la lengua 
materna o en la lengua de otro pueblo de la URSS;

4. Gratuidad de todos ios tipos de ensefianza y de la asistencia médica;
financiaciôn estatal de una proporciôn de los estudiantes, concesiôn de becas y de 
ayuda material de otro tipo;
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5. Uniformidad del sistema de ensefianza nacional y continuidad de las 
diversas instituciones docentes, lo cual asegura la posibilidad de pasar de los 
niveles inferiores de la ensefianza a los superiores;

5. Unidad de la enseflanza y de la educaciôn comunista; cooperaciôn de la
escuela, de la familia y de las instituciones sociales en cuanto a la educaciôn de
los niflos y de la juventud;

7. Vinculaciôn de la enseflanza y de la educaciôn de la joven generaciôn con 
la vida y con la prâctica de la edificaciôn comunista;

8. Carâcter cientifico de la enseflanza, su perfeccionamiento constante sobre 
la base de los logros mâs recientes de la ciencia, la tecnologia y la cultura;

9. Carâcter humanista y profundamente moral de la enseflanza y de la 
educaciôn;

10. Coeducaciôn de las personas de ambos sexos;

11. Carâcter soviético de la educaciôn.

En los programas de las escuelas secundarias y de las instituciones de 
ensefianza superior de todo el territorio de la RSS de Bielorrusia se han incluido 
temas relacionados con la lucha contra el racismo y la discriminaciôn racial. Los 
alumnos de las escuelas secundarias examinas estas cuestiones en los cursos 
titulados "Ciencias sociales" y "Fundamentos del Estado y del derecho". Los 
estudiantes de las instituciones de ensefianza superior analizan estos temas junto 
con los problemas relacionados con la lucha contra la explotaciôn capitalista, el 
apartheid, la eliminaciôn de los vestigios del colonialisme, el genocidio, etc., en 
los cursos titulados "Comunismo cientifico", "Derecho estatal" y "Derecho 
internacional".

En la RSS de Bielorrusia la Iglesia estâ separada del Estado, y la escuela de 
la Iglesia (articulo 50 de la Constituciôn). El Estado garantiza todos los 
derechos constitucionales y de otro tipo y las libertades de los ciudadanos, 
incluido el derecho a la educaciôn, independientemente de la actitud de los 
ciudadanos hacia la religiôn. La Ley sobre la Ensefianza Nacional en la RSS de
Bielorrusia dispone que los funcionarios y los ciudadanos que hayan violado la
legislaciôn en la esfera de la enseflanza nacional son responsables ante la ley. La 
violaciôn de las leyes sobre la separaciôn de la escuela de la Iglesia estâ 
castigada por la ley (articulo 139 del Côdigo Pénal de la RSS de Bielorrusia).

De conformidad con el articulo 5 de la Ley sobre la Ensefianza Nacional en la 
RSS de Bielorrusia el sistema de instrucciôn pûblica se compone de la educaciôn 
preescolar, la ensefianza secundaria général, la enseflanza extraescolar, la 
enseflanza profesional y técnica, la enseflanza secundaria especializada y la 
enseflanza superior.

El primer eslabôn en el sistema de las instituciones docentes y educativas 
esta constituido por las instituciones infantiles preescolares; casas cuna, 
guardecias infantiles y casas cuna-guarderias en que se educan los niflos menores de
siete anos. F;!i la iLepûb I se ha desarrollado afTiîJÎ.iamente la cooperaciôn de la
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familia con las instituciones de ensefianza pûblica. Los objetivos de la ensefianza 
preescolar estân definidos en el articulo 18 de la Ley sobre la Ensefianza Nacional 
en la RSS de Bielorrusia, que dice que las instituciones infantiles preescolares, 
en estrecha colaboraciôn con la familia, se encargan del desarrollo armônico y 
amplio de los nifios y de su educaciôn, protegen y fortalecen su salud, les inculcan 
hâbitos prâcticos elementales y el amor al trabajo, cuidan de su educaciôn 
estética, preparan a los nifios para la ensefianza en la escuela, y los educan en un 
espiritu de respeto hacia los mayores, de amor hacia la patria socialista y hacia 
su tierra.

El segundo eslabôn en la preparaciôn de los jôvenes para la vida es la escuela 
secundaria général. Es una escuela ûnica, donde la ensefianza politécnica se 
combina con la ensefianza laboral. La duraciôn de la ensefianza en la escuela 
secundaria général es de 10 y 11 afios.

La unidad de la escuela secundaria général se consigne gracias a la comunidad 
de los principios de organizaciôn del proceso docente y educativo, y a la unifor- 
midad bâsica del contenido y del nivel de la ensefianza général.

Los planes de estudios del proceso docente y educativo se elaboran sobre la 
base del plan de estudios del Ministerio de Educaciôn de la URSS, que refleja al 
mismo tiempo los rasgos peculiares de la Repûblica en el estudio de ciertas 
materias (lengua rusa, cultura fisica, lengua extranjera, historia de la RSS de 
Bielorrusia, geografia de la RSS de Bielorrusia, ciencias naturales y materias 
facultativas). El plan de estudios es obligatorio para todas las escuelas de la 
Repûblica y las modificaciones pueden introducirse exclusivamente por el Ministerio 
de Educaciôn de la RSS de Bielorrusia.

Ademâs de los planes bâsicos de estudios para las escuelas générales, se
crean planes modificados para las escuelas especiales (instituciones donde una 
serie de materias se ensefia en una lengua extranjera, escuelas que dedican mâs 
atenciôn a las matemâticas, la fisica, la quimica, la literatura, las artes plâs- 
ticas, la mûsica y escuelas-sanatorios). En todas estas escuelas, independien­
temente de la especializaciôn, se ensefia el programa completo de materias de la 
ensefianza secundaria.

En la escuela général estudian todos los nifios que han cumplido siete afios
antes del comienzo del curso académico. Los alumnos tienen la posibilidad de
estudiar en su lengua materna. Los padres o las personas que los substituyen 
tienen derecho a escoger para los nifios un colegio con un idioma de ensefianza 
determinado. Ademâs del idioma que se utiliza para la ensefianza, los alumnos 
pueden aprender otro idioma de un pueblo de la URSS.

Los padres o las personas que lo substituyen tienen derecho a participar en el 
examen de los problemas de la ensefianza y de la educaciôn de los nifios, en los- 
trabajos extraescolares y las medidas relacionadas con la salud, que se llevan a 
cabo en las instituciones de ensefianza donde estudian y se educan sus hijos 
(articulo 78 de la Ley sobre la Ensefianza Nacional en la RSS de Bielorrusia).

Para fortalecer el vinculo entre la escuela y la familia y fomentar la parti- 
cipaciôn de los padres en el trabajo de la escuela destinado a la educaciôn y a la
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ensefianza de los nifios y adolescentes, en las escuelas secundarias se crean comités 
de padres (articulo 35 de la Ley sobre la Ensefianza Nacional en la RSS de 
Bielorrusia).

La red de escuelas secundarias se compone de instituciones docentes de 
diverses tipos: escuelas secundarias générales, de formaciôn profesional,
especializadas en determinadas materias, de jornada prolongada, escuelas-inter- 
nados, escuelas vespertinas (de turno) y por correspondencia para los jôvenes que 
trabajan, escuelas para los nifios con defectos de desarrollo fisico y mental, 
sanatorios y escuelas especiales.

En el informe al XXIX Congreso del Partido Comunista de Bielorrusia 
T.Y. Kiselev, candidato al Burô Politico del Comité Central del PCUS y Primer 
Secretario del Comité Central del Partido Comunista de Bielorrusia, dijo;

"Hoy dia el proceso de desarrollo social es cada vez mâs dinâmico. Se 
estâ perfeccionando la producciôn y cambia el carâcter y el contenido del 
trabajo. Todo ello plantea unas nuevas exigencias ante la juventud que 
empieza una vida independiente y nos obliga a mejorar constantemente nuestra 
labor de educaciôn nacional. Las escuelas secundarias y las escuelas de 
formaciôn profesional deben formar a jôvenes con altas cualidades morales y 
politicas, con una amplia cultura, preparados para el trabajo y para 
participât en la vida social.

A este respecto, en la Repûblica se ha realizado una labor notable. Se 
estâ llevando a cabo con éxito la ensefianza secundaria général. Todas las 
escuelas secundarias y todas las escuelas de formaciôn profesional, asi como 
la mayoria aplastante de las escuelas de ocho grados han adoptado el sistema 
basado en la ensefianza en aulas y laboratorios especiales. Se estâ consoli- 
dando el carâcter pollitécnico de la ensefianza."

En la Repûblica estudian todos los nifios que estân en edad escolar (en las 
6.700 escuelas générales diurnas estudian 1,4 millones de nifios). En 1980 unas
190.000 personas finalizaron sus estudios secundarios.

Al conduit el octavo grado los alumnos reciben un certificado de ensefianza de 
ocho grados, que les permite ingresar en el noveno grado de la escuela secundaria 
général, en las escuelas de formaciôn profesional y técnica y en las escuelas 
secundarias especializadas (articulo 41 de la Ley sobre la Ensefianza Nacional en la 
RSS de Bielorrusia).

Los alumnos que hayan concluido los estudios en una escuela secundaria général 
reciben un certificado de ensefianza secundaria.

Los alumnos que hayan concluido los estudios en una escuela secundaria général 
con ensefianza profesional reciben un certificado de ensefianza secundaria y un 
certificado sobre la especialidad adquirida, donde se indica la categoria que les 
ha asignado una comisiôn especial de calificaciones (articulo 42 de la Ley sobre la 
Ensefianza Nacional en la RSS de Bielorrusia).
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Las instituciones de formacion profesional y técnica constituyen el elemento 
principal del sistema estatal de capacitaciôn profesional y técnica de la juventud 
y el procedimiento mas importante para solucionar el problema de la preparaciôn de 
trabajadores calificados. De conformidad con el articulo 49 de la Ley sobre la 
Enseflanza Nacional en la RSS de Bielorrusia, una de las tareas principales de las 
instituciones de formaciôn profesional y técnica es la preparaciôn para la economia 
nacional de trabajadores ampliamente desarrollados, con una buena formaciôn técnica 
y cultural, con unos conocimientos profesionales que respondan a las necesidades de 
la producciôn de nuestro tiempo, del progreso cientifico y tecnolôgico y de las 
perspectivas de su desarrollo; ademâs, esas instituciones se encargan de la 
formaciôn profesional y général de la juventud.

En la RSS de Bielorrusia la red de instituciones de formaciôn profesional y 
técnica aumenta constantemente. Hoy dia en las 220 escuelas de este tipo estudian
153.000 personas. La ensefianza en estas escuelas es gratuita y a los alumnos se 
les ofrece alimentaciôn y ropa de trabajo.

El Personal intermedio para todas las esferas de la economia nacional y de la 
cultura se forma en las instituciones secundarias especializadas (escuelas 
agricolas e industriales, escuelas para personal docente, para enfermeras, etc.). 
Estas instituciones permiten continuar los estudios a muchas personas que han 
acabado una escuela de ocho grados. Las personas que se hayan graduado en una 
escuela secundaria especializada reciben un diploma de enseflanza secundaria que les 
permite ingresar en cualquier instituciôn de ensefianza superior del pais.

Actualmente en las 136 escuelas secundarias de enseflanza especializada 
estudian 163.000 jôvenes. Las personas que hayan finalizado el curso de una 
instituciôn de enseflanza secundaria especializada reciben una categoria dentro de 
su especialidad y un diploma (articulo 60 de la Ley sobre la Ensefianza Nacional en 
la RSS de Bielorrusia).

En el prôximo quinquenio se proyecta ampliar la preparaciôn de especialistas 
para las ramas de la economia nacional mâs necesitadas de personal.

La escuela superior forma parte intégrante del sistema de la enseflanza 
nadional en la Repûblica. De conformidad con el articulo 61 de la Ley sobre la 
Enseflanza Nacional en la RSS de Bielorrusia, la enseflanza superior se imparte en 
las universidades, los institutos, las academias y otras instituciones docentes 
equiparadas de manera reglamentaria a las instituciones de enseflanza superior.

El articulo 63 de la Ley sobre la Ensefianza Nacional en la RSS de Bielorrusia 
especifica las tareas principales de las instituciones de enseflanza superior:

1. Preparaciôn de especialistas altamente calificados que conocen la teoria 
marxlsta-leninista, que poseen profundos conocimientos teôricos y prâcticos en su 
especialidad y en la organizaciôn del trabajo politico de masas y de trabajo 
educativo;

2. Desarrollo en los estudiantes de altas cualidades morales, de la concien­
cia comunista, de conocimientos culturales, del internacionalismo socialista, del 
patriotisme soviético, y de la voluntad de defender la patria socialista; prepara­
ciôn fisica de los estudiantes;
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3. Perfeccionamiento constante de la capacitaciôn de los especialistas 
teniendo en cuenta los requerimientos de la producciôn, de la ciencia y de la 
técnica y la cultura contemporaneas y de las perspectivas de su desarrollo;

4. Realizaciôn de trabajos de investigaciôn cientifica que contribuyan a
elevar el nivel de la preparaciôn de los especialistas y al progreso social,
cientifico y tecnolôgico;

5. Creaciôn de manuales y de material docente;

6. Preparaciôn de personal cientifico y pedagôgico;

7. Mejoramiento de la preparaciôn del personal docente de las instituciones 
de ensefianza supferior y secundaria y de los especialistas con estudios superiores 
que trabajan en las diversas ramas de la economia nacional.

Tienen derecho a ingresar en las instituciones de ensefianza superior todos los 
ciudadanos de la RSS de Bielorrusia y de otras repûblicas, asi como los ciudadanos 
extranjeros y las personas sin ciudadania que hayan concluido la ensefianza secun­
daria. Las escuelas superiores ejercen una gran influencia sobre las actividades 
de las instituciones docentes de todo tipo, ya que preparan personal docente, 
manuales especializados y crean nuevos métodos y procedimientos para la ensefianza. 
Ademâs, la escuela superior sirve de base para la capacitaciôn constante de los 
trabajadores; para el perfeccionamiento de la preparaciôn de los especialistas 
diplomados, la ensefianza de una nueva especialidad, los estudios de doctorado, las 
universidades populares, etc.

En la RSS de Bielorrusia se atribuye gran importancia a la preparaciôn del 
Personal docente. En très universidades, seis institutos pedagôgicos y un 
instituto de cultura fisica se lleva a cabo la formaciôn universitaria del personal 
docente, que abarca todas las materias del ciclo academico.

Los maestros de la escuela primaria, asi como los instructores para la 
ensefianza laboral, los profesores de artes plâsticas, dibujo lineal, mûsica y los 
educadores para las instituciones preescolares se forman en 14 escuelas y colegios 
pedagôgicos, donde la duraciôn de la ensefianza es de 4 afios para los estudiantes 
que tengan una formaciôn de 8 grados y de 2 afios para las personas que hayan 
terminado la escuela secundaria.

Nuestro sistema de ensefianza superior es verdaderamente popular. Estâ creado 
para el pueblo y sirve sus intereses, ya que ofrece a todos los ciudadanos sin 
limitaciones todas las garantias materiales y morales necesarias para recibir una 
instrucciôn superior, incluida la concesiôn de becas y plazas en las residencias, 
la utilizaciôn gratuita de las instalaciones y de las bibliotecas, etc. La 
ensefianza superior se desarrolla sobre una base planificada, teniendo en cuenta 
condiciones socioeconômicas, demogrâficas y de otro tipo.

Actualmente en la RSS de Bielorrusia hay 33 instituciones de ensefianza 
superior, incluidas très universidades en las que estudian 177.000 estudiantes.
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En la Repûblica para cada 10,000 habitantes hay 183 estudiantes. En la Universidad 
Estatal de Bielorrusia, que lleva el nombre de Lenin, estudian 16.200 estudiantes, 
y en el Instituto Politécnico de Bielorrusia, 24.400 estudiantes. Estas institu­
ciones son las mas importantes de la RSS de Bielorrusia.

En la Repûblica se estâ desarrollando con éxito la ciencia. Cerca de 38.000 
trabajadores y especialistas estân dedicados a las investigaciones cientificas. En 
todo el pais han reconocido los descubrimientos de los cientificos de Bielorrusia 
en la esfera de las matemâticas, la fisica, la energética nuclear, la quimica, la 
biologia y otras materias. Cerca de un millôn de especialistas con formaciôn 
superior y secundaria trabajan actualmente en la economia nacional de la 
Repûblica. Esta cifra es 5,5 veces mayor que el nûmero total de especialistas que 
habia en Rusia antes de la revoluciôn. Esta abundancia de personal calificado con 
estudios superiores y estudios secundarios especializados permite llevar a cabo una 
politica cientifica y tecnolôgica eficaz en la producciôn y solucionar con éxito 
las principales tareas sociales relacionadas con la protecciôn de la salud de la 
poblaciôn, la preparaciôn de los jôvenes para el trabajo y la vida social y el 
enriquecimiento de la vida espiritual del pueblo.

En la RSS de Bielorrusia se ha logrado que el nivel de formaciôn de los 
hombres y las mujeres sea prâcticamente igual.

En los primeros meses del establecimiento del poder soviético en la Repûblica 
se abolieron todas las leyes segûn las cuales se perpetuaba la desigualdad de la 
mujer. El articulo 33 de la nueva Constituciôn de la RSS de Bielorrusia, aprobada 
el 14 de abril de 1978 dice: "La mujer y el hombre tienen en la RSS de Bielorrusia
iguales derechos.

Aseguran el ejercicio de estos derechos la concesiôn a la mujer de iguales 
posibilidades que al hombre en la instrucciôn y capacitaciôn profesional, en el 
trabajo, en su remuneraciôn, en la promociôn profesional y en la actividad sociopo- 
lltica y cultural, asi como medidas especiales para protéger el trabajo y la salud 
de la mujer; la creaciôn de condiciones que permiten a la muje ' conjugar el trabajo 
con la maternidad; la defensa juridica y el apoyo material y moral a la maternidad 
y la infancia, incluyendo la concesiôn de vacaciones pagadas y otras ventajas a las 
mujeres en el periodo pre y posnatal, asi como la reducciôn paulatina del tiempo de
trabajo para las mujeres que tienen hijos de corta edad".

La igualdad de la mujer en cuanto a la ensefianza se refleja en el hecho de que 
en el curso académico 1979-1980 las mujeres constituian el 55% de los estudiantes.

Al tener igual acceso y las mismas oportunidades que los hombres para recibir 
una formaciôn secundaria, superior y'profesional y técnica, las m.ujeres desempefian 
un papel importante en la ciencia y en la economia. Las mujeres constituyen 
el 53% de los especialistas de la Repûblica que tienen estudios superiores.

El articulo 67 de la Constituciôn de la RSS de Bielorrusia dice: "Es un deber
internacionalista del ciudadano de la RSS de Bielorrusia propiciar el fomento de la
amistad y la colaboraciôn con los pueblos de otros paises, el mantenimiento y la
consolidaciôn de la paz universal".

Todo el sistema de ensefianza y de educaciôn en nuestra Repûblica estâ basado 
en la necesidad de poner en prâctica esta tarea.
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Articulo 15 del Pacto 

(Derecho a participar en la vida cultural)

El articulo 44 de la Constituciôn de la RSS de Bielorrusia dice; "Los 
ciudadanos de la RSS de Bielorrusia tienen derecho a disfrutar de los adelantos de 
la cultura. Este derecho se asegura mediante la asequibilidad de los valores de la 
cultura patria y universal que se encuentran en los fondos estatales y sociales; 
mediante el desarrollo y la distribuciôn proporcional de las instituciones 
culturales y educativas en el territorio del pais, el fomento de la televisiôn y la 
radio, de la labor éditorial y de la prensa periôdica, de la red de bibliotecas 
gratuitas, asi como la ampliaciôn del intercambio cultural con los Estados 
extranjeros".

Ha florecido una cultura bielorrusa, de contenido socialista, de una gran 
variedad de formas populares y con un espiritu y carâcter internacionalista. En la 
Repûblica hay 16 teatros de profesionales y cerca de 50 teatros populares de 
aficionados. Todos los centros importantes tienen sus casas de la cultura y sus 
clubes. En los circules de aficionados participan cerca de 1,1 millones de 
trabajadores, koljosianos e intelectuales. Los estudios de cine "Bielarusfilm" 
todos los afios producen de 40 a 50 peliculas.

En 1980 en la Repûblica se editaron 3.000 libros y folletos, cuya tirada total 
fue de mâs de 38 millones de ejemplares. Hace poco se ha concluido la ediciôn de 
la Enciclopedia Bielorrusa Soviética en 12 volûmenes y de la Historia de la RSS de 
Bielorrusia en cinco volûmenes.

En la RSS de Bielorrusia hay cerca de 7.000 bibliotecas pûblicas, cuyo fondo 
total es de 87 millones de ejemplares. En la Biblioteca Estatal de la RSS de 
Bielorrusia, que lleva el nombre de Lenin, hay 6 millones de ediciones diferentes, 
lo cual es una cifra 14 veces mayor que el nûmero total de libros que tenian las 
bibliotecas en Bielorrusia antes de la revoluciôn.

Los medios de comunicaciôn de masas estân al servicio de la poblaciôn. En la 
RSS de Bielorrusia se editan 193 periôdicos con una tirada de 4,7 millones de 
ejemplares, 115 revistas y otras publicaciones peiôdicas, cuya tirada anual es de 
37,8 millones de ejemplares.

La radio y la televisiôn han conseguido unos éxitos notables. En la Repûblica 
funcionan cuatro centros de programas para la televisiôn. La mayoria de las 
familias tiene aparatos de televisiôn y de radio. Prâcticamente toda la poblaciôn 
de la Repûblica tiene acceso a la radiodifusiôn y a la televisiôn.

La proyecciôn de peliculas se estâ desarrollando râpidamente en la RSS de 
Bielorrusia. Debido a la construcciôn de grandes cines modernos y de clubes ha 
aumentado considerablemente el nûmero de espectadores. Por ejemplo, si en 1965 
hubo 129 millones de espectadores en las sesiones de cine, en 1979 el nûmero de 
espectadores fue de 136 millones.
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En la RSS de Bielorrusia han tenido gran difusiôn los conciertos para la 
poblaciôn. Las organizaciones de conciertos de la Repûblica, incluida la
Filarmônica Estatal de Bielorrusia, se componen de 55 conjuntos musicales. Si bien
en 1975 se celebraron 14.017 conciertos, en 1980 hubo 17.116 conciertos.

En la Repûblica se ha ampliado considerablemente la red de museos. El nûmero 
de museos ha aumentado de 38 en 1965 a 68 en 1981. En Minsk, capital de la RSS de 
Bielorrusia, se ha inaugurado el Palacio de las Artes, lo cual ha permitido 
celebrar un gran nûmero de exposiciones. En 1980 se organizaron mâs de 200 
exposiciones.

Gracias a los clubes las grandes masas de trabajadores de la Repûblica conocen 
el arte del cine, el teatro, la mûsica y las artes plâsticas. En 1979 en la RSS de
Bielorrusia habia 6.305 clubes, entre los cuales figuraban 5.464 clubes en las
zonas rurales.

En la Repûblica existe un amplio programa de edificaciôn cultural en las zonas 
rurales, que incluye el aumento de la efectividad de las instituciones de difusiôn 
cultural y el fortalecimiento de su base material y tecnolôgica.

Los derechos consignados en el articulo 44 de la Constituciôn de la RSS de 
Bielorrusia se realizan sin ningûn tipo de discriminaciôn. En la RSS de 
Bielorrusia todos los ciudadanos tienen derecho a disfrutar de los adelantos 
culturales "independientemente del origen, posiciôn social y econômica, raza y 
nacionalidad, sexo, grado de instrucciôn, idioma, actitud hacia la religiôn, género 
y carâcter de sus ocupaciones, lugar de residencia y otras circunstancias"
(articulo 32 de la Constituciôn de la RSS de Bielorrusia). La igualdad de los 
ciudadanos en la esfera de la cultura, al igual que en la vida econômica, politica 
y social, estâ garantizada por la legislaciôn dirigida a un perfeccionamiento 
constante de la democracia socialista y al fortalecimiento de las bases juridicas 
de la vida estatal y social.

En la RSS de Bielorrusia se han establecido unas condiciones favorables para 
la creaciôn y la difusiôn de los valores culturales. De conformidad con el 
articulo 27 de la Constituciôn de la RSS de Bielorrusia "El Estado vela por la 
protecciôn, multiplicaciôn y amplia utilizaciôn de los valores espirituales para la 
educaciôn moral y estética de los soviéticos y para elevar su nivel cultural".

El articulo 66 de la Constituciôn de la RSS de Bielorrusia dice; "Custodiar 
los monumentos histôricos y otros valores culturales, es deber y obligaciôn de los 
ciudadanos de la RSS de Bielorrusia".

La Ley de la RSS de Bielorrusia, del 14 de julio de 1978, titulada "Sobre la 
protecciôn y la utilizaciôn de los monumentos histôricos y culturales" dice en su 
articules primero; "Todos los monumentos histôricos y culturales que se encuentran 
en el territorio de la RSS de Bielorrusia estân protegidos por el Estado" y explica 
detalladamente esta disposiciôn. El articulo 48 de esta Ley especifica que "... si 
un acuerdo o una convenciôn internacional en que son partes la URSS o la RSS de 
Bielorrusia establecen unas normas diferentes de las que figuran en la legislaciôn 
de la URSS o de la RSS de Bielorrusia sobre la protecciôn y la utilizaciôn de los 
monumentos histôricos y culturales, se aplican las normas del acuerdo o de la 
convenciôn internacional".
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En la Repûblica se lleva a cabo una labor importante destinada a protéger y a 
utilizar los monumentos histôricos y culturales. De conformidad con el articulo 7 
de la Ley de la RSS de Bielorrusia sobre la protecciôn y la utilizaciôn de los 
monumentos histôricos y culturales "... son responsables de la administraciôn 
estatal de la protecciôn y la utilizaciôn de los monumentos histôricos y culturales 
el Consejo de Ministros de la URSS, el Consejo de Ministros de la RSS de 
Bielorrusia, los comités ejecutivos de los soviets provinciales, régionales, 
municipales, rurales y aldeanos de diputados del pueblo, asi como los ôrganos 
estatales con poderes especiales para la protecciôn de los monumentos de 
conformidad con la legislaciôn de la URSS y de la RSS de Bielorrusia".

De conformidad con el articulo 16 de dicha Ley "los monumentos histôricos y 
culturales, independientemente de su propietario, deben figurar en el registre del 
Estado". Por consiquiente, los objetos y los documentes que constituyen la 
propiedad individual de los ciudadanos y que representan un valor histôrico, 
cientifico, artistico o de otro tipo estân considerados como monumentos histôricos 
y culturales y deben figurar en el registre del Estado.

La utilizaciôn de los monumentos con fines econômicos o de otro tipo se 
permite en la Repûblica siempre y cuando no suponga su deterioro ni perjudique su 
integridad histôrica y artistica. Los bénéficiés econômicos que se derivan de la 
utilizaciôn de los monumentos se ingresan en las cuentas especiales de los ôrganos
estatales de protecciôn de los monumentos que los administran, y se gastan
exclusivamente para llevar a cabo la protecciôn, la restauraciôn, la conservaciôn y 
la reconstrucciôn de los monumentos.

Las empresas, organizaciones e instituciones a las cuales pertenecen los 
monumentos o que hacen uso de ella son responsables de su integridad.

La restauraciôn, la conservaciôn y la reparaciôn de los monumentos se lleva a 
cabo con el conocimiento y el control de los ôrganos estatales de protecciôn de 
obras histôricas. Los fondos utilizados proceden de los usuarios o los 
propietarios, asi como de los ôrganos estatales de protecciôn de monumentos. Todos 
los afios aumentan los fondos que se dedican a la conservaciôn y restauraciôn de los 
monumentos. En 1980 con este fin se utilizaron mâs de 1,5 millones de rublos. En
la Repûblica existen talleres especiales de restauraciôn.

De conformidad con el articulo 29 de la Ley, para asegurar la protecciôn de 
los monumentos histôricos, arqueolôgicos, urbanisticos, arquitectônicos y 
escultôricos se crean zonas de protecciôn, zonas de edificaciôn controlada y zonas 
de protecciôn del paisaje, dentro de las cuales estâ prohibida la realizaciôn de 
trabajos de excavaciôn, de construcciôn y de otro tipo, asi como cualquier 
actividad productiva. Algunos conjuntos de monumentos histôricos y culturales se 
declaran parte del patrimonio nacional.

Los proyectos urbanisticos, de construcciôn y reconstrucciôn de las ciudades y 
de otros lugares habitados que tienen monumentos histôricos, arqueolôgicos, 
urbanisticos, arquitectônicos y escultôricos deben ser aprobados por los ôrganos 
compétentes de protecciôn de los monumentos y por las sociedades de custodia de los 
monumentos histôricos o culturales. Por régla général estâ prohibido el derribo, 
el desplazamiento y la modificaciôn de los monumentos.
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En cuanto a la utilizaciôn de los logros del progreso cientifico y de su 
aplicaciôn prâctica, hay que observar que el articulo 21 de la Constituciôn de la 
RSS de Bielorrusia confirma que "El Estado vela por mejorar las condiciones y la 
protecciôn del trabajo, por organizarlo de modo cientifico, por reducir - y 
posteriormente eliminar del todo - el pesado trabajo manual, a base de la multiple 
mecanizaciôn y automatizaciôn de los procesos de producciôn en todas las ramas de 
la economia nacional".

La Constituciôn de la RSS de Bielorrusia garantiza el dercho a la protecciôn 
de los intereses morales y materiales de los autores que se derivan de cualquier 
obra cientifica, literaria y artistica. El articulo 45 dice; "El Estado protégé 
los derechos de los autores, inventores y racionalizadores".

Los derechos de autor, como uno de los derechos humanos, estân garantizados 
por la legislaciôn de la URSS y de la RSS de Bielorrusia y por un sistema de 
medidas dirigidas a la realizaciôn de este derecho. El capitulo IV de los 
"Fundamentos de la legislaciôn civil de la URSS y de las Repûblicas" estâ dedicado 
enteramente a los derechos de autor. El Côdigo Civil de la RSS de Bielorrusia 
contiene asimismo un capitulo (capitulo IV) titulado "Derechos de autor", en el que 
se desarrollan y se detallan las disposiciones principales sobre los derechos de 
autor en la URSS.

De conformidad con el articulo 45 de la Constituciôn de la RSS de Bielorrusia 
"En consonancia con los fines de la edificaciôn comunista, se garantiza a los 
ciudadanos de la RSS de Bielorrusia la libertad de creaciôn cientifica, técnica y 
artistica. Esta libertad se asegura mediante el amplio despliegue de las 
investigaciones cientificas y de la actividad de los inventores y racionalizadores 
y mediante el fomento de la literatura y el arte. El Estado créa las posibilidades 
materiales necesarias para ello, presta apoyo a las sociedades y a las asociaciones 
creacionales, organiza la implantaciôn de los inventes y propuestas de los 
racionalizadores en la economia nacional y en otros âmbitos".

El rasgo distintivo de nuestra cultura, que es un derecho inaliénable del 
pueblo y no un servicio que se vende a fin de recibir un mâximo de beneficios, es 
su carâcter popular y humanista. Las personalidades de la ciencia, la literatura y
el arte no dependen de los intereses comerciales ni de los productores, Esto
constituye la base de la libertad de creaciôn que garantiza la Constituciôn de la 
RSS de Bielorrusia.

Los poetas y los escritores de Bielorrusia, las personalidades de ia cultura y
del arte han creado grandes obras. Las obras de Yakub Kolas, Yanka Kupala,
K. Krapiva, I. Shamiakin, V. Bykov, N. Aladov, E. Tikotsky, V. Olovnikov, Z. Azgur 
y M. Savitsky y de muchos otros représentantes del arte de Bielorrusia han 
enriquecido la literatura y el arte soviéticos.

El articulo 49 de la Constituciôn de la RSS de Bielorrusia garantiza el derecho 
de los ciudadanos de la Repûblica a "... asociarse en organizaciones sociales, que 
contribuyen a desplegar su actividad politica e iniciativa y a satisfacer sus 
variados intereses". Las uniones de creaciôn (la Uniôn de escritores, la Union de 
pintores, la Uniôn de compositores, la Uniôn de periodistas, la Union de arqui­
tectos y la uniôn de cineastas de la RSS de Bielorrusia) por una parte, financian, 
organizan y movilizan a los intelectuales dedicados a la literatura y al arte para
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crear obras de alto contenido ideolôgico y de gran calidad artistica, desarrollan 
las actividades sociales y civicas de los miembros de estas uniones, prestan ayuda 
material y otro tipo de asistencia, y por otra parte, participan activamente en la 
vida cultural, ideolôgica y sociopolitica del pais.

Ademâs de llevar a cabo un amplio programa de desarrollo de la ciencia, de la 
literatura y del arte, la RSS de Bielorrusia mantiene amplios contactos y practica 
el intercambio en la esfera de la cultura, la informaciôn y la ensefianza con otras 
repûblicas de la Uniôn Soviética, y con los paises extranjeros, y ayuda a otros 
Estados en la preparaciôn de personal nacional especializado.

En la Repûblica se han creado unas condiciones favorables para las actuaciones 
de los artistas extranjeros; Gantantes, mûsicos y bailarines, asi como grupos 
teatrales y musicales. Todos los afios visitan la RSS de Bielorrusia personalidades 
del arte y de la cultura procedentes de 30 paises. Por otra parte, los conjuntos 
profesionales y de aficionados de la Repûblica viajan a muchos paises extranjeros. 
Los contactos con los paises extranjeros en la esfera de la cultura se amplian 
constantemente y se firman acuerdos sobre cooperaciôn cultural y artistica. Por 
ejemplo, solamente el Ministerio de Cultura de la RSS de Bielorrusia en 1980 enviô 
varies cientos de représentantes de la cultura y del arte bielorruso a 25 paises.
Se ha iniciado la cooperaciôn entre el Teatro Estatal Académico de Opéra y Ballet 
de la RSS de Bielorrusia con algunos teatros de ôpera de Polonia y de la Repûblica 
Democrâtica Alemana.

Asimismo, se han desarrollado la cooperaciôn cientifica y tecnolôgica y el
turismo.

Cientificos y especialistas de la RSS de Bielorrusia han viajado a muchos 
paises del mundo para participar en conferencias y simposios cientificos y en 
reuniones de expertos. La Academia de Ciencias de la RSS de Bielorrusia, el 
Ministerio de Ensefianza Media Especializada y Superior y el Ministerio de Educaciôn 
de la RSS de Bielorrusia envian todos los afios al extranjero gran nûmero de 
cientificos, profesores y estudiantes. Se estâ desarrollando la cooperaciôn entre 
las instituciones de ensefianza superior. Por ejemplo, en 1980 se firmaron acuerdos 
sobre relaciones cientificas y culturales entre la Universidad Estatal de 
Bielorrusia, que lleva el nombre de Lenin, y las universidades de la Repûblica 
Socialista de viet Nam y la Repûblica de Cuba.

La Sociedad bielorrusa de amistad y de relaciones culturales con los paises
extranjeros, que es una organizaciôn social de masas de la Repûblica, mantiene
contactos con cientos de organizaciones y sociedades en 71 paises del mundo.

Debido a ios éxitos que se han iogrado en la esfera de la ensefianza, en la RSS
de Bielorrusia se ha ampliado el alcance de la preparaciôn de personal nacional
para paises extcanieros. En las instituciones docentes de la RSS de Bielorrusia
nay estudiantes extranjeros de 93 paises del mundo.

Por consiguiente, en la RSS de Bielorrusia se observan y se aplican plenamente 
las disposiciones de los articules pertinentes del Pacto Internacional de Derechos 
Econômicos, Sociales y Culturales,
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